
NO CENTRO. Bravo Jogos, loja especializada, foi criada há oito anos e tem conquistado muitos fãs
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Saber lidar comossentimentos, principalmenteaquelescon-
siderados negativos, é uma das tarefas mais difíceis, mesmo
para nós adultos. Angústia, tristeza, melancolia, raiva, ansieda-
deemedo fazempartedocotidianoemtodos osambienteson-
de convivemos: escola, trabalho e até dentro de casa.

Na infância, comportamentos considerados excessivos, co-
mo excesso de choro ou gritos costumam indicar desconforto
diante de uma situação. Muitas vezes, aquela é a única forma
de expressão possível para alguém que ainda não aprendeu a
reconhecer e nomear o que sente.

Hádiversas consequênciasquando emoções sãoguardadas
e internalizadas sem espaço para expressão. Esse acúmulo po-
de provocar manifestações físicas, emocionais e até explosi-
vas.No corpo, podem surgir alergias, alterações bruscas de pe-
so, dores musculares e de cabeça, entre outros sintomas.

O amortecimento das emoções também pode aparecer por
meiodeexcessose vícios. Entre eles estãoasdependências re-
lacionadasa substâncias, comobebidasalcoólicas, drogas ilíci-
tas e até a cafeína. O café, muitas vezes visto como inofensivo,
quando consumido em excesso, também pode gerar depen-
dência e afetar a qualidade de vida.

Existem ainda os chamados vícios comportamentais, co-
mo compulsão alimentar, excesso de trabalho, jogos de azar
e eletrônicos, incluindo as bets, exercícios físicos, compras,
sexo e pornografia. Muitos desses comportamentos fazem
parte da rotina de adultos, mas passam a ser um problema
quando deixam de ser escolhas e se tornam obsessões que
interferem na vida pessoal, familiar e profissional. Nesses ca-
sos, o acompanhamento psicológico é fundamental para evi-
tar maiores prejuízos.

Na vida adulta, com o aumento das responsabilidades, per-
cebemos diariamente que a realidade pode ser dura e desgas-
tante. Tentar anestesiar emoções pode até mascarar tempo-
rariamente algumas situações, mas não resolve os proble-
mas em sua origem. Encará-los de frente nem sempre é sim-
ples, especialmente quando falta apoio familiar ou redes de
acolhimento.

Por isso, buscar acompanhamento psicológico é tão impor-
tante. E, ao contrário do que muitos ainda pensam, fazer tera-
pia não significa que alguém “tem problemas”.

A terapia é um espaço de escuta, acolhimento e construção
de caminhos possíveis diante das dificuldades da vida.

Éum lugar onde sepode falar sem julgamentos e compreen-
der, junto a um profissional, maneiras mais saudáveis de en-
frentar os desafios. Mesmo quem não possui condições finan-
ceiras pode procurar apoio nas Unidades Básicas de Saúde,
que podem oferecer atendimento psicológico ou encaminha-
mento aos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).

Além do acompanhamento profissional, pequenas atitu-
des do cotidiano podem ajudar no cuidado com a saúde men-
tal. Descansar, por exemplo, é essencial em uma sociedade
que valoriza a produtividade constante. Atividades simples,
como praticar exercícios leves, cozinhar, passear com ani-
mais de estimação ou aproveitar momentos ao ar livre em
parques públicos, podem trazer bem-estar e fortalecer o equi-
líbrio emocional.

Cuidar da saúde mental não deve ser visto como fraqueza,
mas como uma necessidade humana. Reconhecer senti-
mentos, pedir ajuda e criar espaços de acolhimento são pas-
sos importantes para uma vida mais saudável, equilibrada e
consciente.

Como você amortece
suas emoções?

Jogos de tabuleiro
resistem à era digital
e conquistam público
Em meio a partidas on-line e redes sociais, espaço em Santo André
reúne entusiastas da cultura pop; hoje é o Dia do Orgulho Nerd

Segundo o proprietário do
espaço, Emerson Moreira, 53
anos, o crescimento do passa-
tempo também acompanha
uma mudança cultural. O es-
tereótipo de que jogos de ta-
buleiro são restritos ao “nerd
de óculos” já não correspon-
de à realidade da loja.

“Vem gente de todo tipo.
Tem família, casal, grupo de
amigos, pessoas mais velhas,
jovens, gente que nunca jo-

gou nada. O pessoal chega
com receio, achando que é
complicado, mas quando jo-
ga uma partida já quer co-
nhecer outros jogos.”

O espaço também promo-
ve eventos temáticos, encon-
tros de RPG (Jogo de Interpre-
tação de Papéis, em portu-
guês), lançamentos antecipa-
dos de jogos e noites especiais
voltadas à comunidade geek.

Com a expansão da loja

prevista para ser concluída
em duas semanas, a expecta-
tiva é ampliar ainda mais as
atividades, incluindo o fun-
cionamento até as 22h e a
abertura aos domingos.

A movimentação ganhou
força especialmente neste
fim de semana, com as cele-
brações do Dia do Orgulho
Nerd e do Dia da Toalha, co-
memorados nesta segunda-
feira (25). A data faz referên-

cia tanto ao lançamento do
filme Star Wars: Uma Nova
Esperança, em 1977, quanto
ao universo de O Guia do Mo-
chileiro das Galáxias, obra do
escritor Douglas Adams.

Para marcar a ocasião, no
último sábado (23) a loja rea-
lizou promoções e ações te-
máticas voltadas ao público
geek, incluindo sorteio e brin-
des para clientes que apare-
ceram com toalha, tradicio-
nal símbolo da cultura nerd
inspirado no clássico da fic-
ção científica. GG

André Henriques
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Em uma época dominada
por celulares, videogames on-
line e conexões digitais, um
movimento que aposta justa-
mente na interação presencial
segue crescendo no Grande
ABC. Em Santo André, o espa-
ço Bravo Jogos, no Centro, se
tornou referência para quem
busca trocar as telas por da-
dos, cartas e estratégia.

Especializada em board ga-
mes, conhecidos jogos de tabu-
leiro, RPGs (Jogos de Interpre-
tação de Papéis, em portu-
guês), além de acessórios,
brinquedos educativos e itens
geek, a loja surgiu em 2016
no ambiente on-line. No ano
seguinte, inaugurou o primei-
ro espaço físico da região dedi-
cado exclusivamente a jogos
de tabuleiro.

Hoje, além das vendas para
todo o Brasil, o local, que fica
na Rua Coronel Alfredo Fla-
quer, número 411, também
funciona como ponto de en-
contro e recebe cerca de 400
visitas semanalmente. A pro-
posta vai além da comerciali-
zação. No andar dedicado às
partidas, clientes podem esco-

lher entre 500 títulos disponí-
veis no acervo da loja.

Para jogar no espaço, o visi-
tante paga R$ 20 e pode per-
manecer o tempo que quiser
explorando diferentes jogos,
acompanhado por monitores
que ajudam a explicar as re-
gras e apresentar novas expe-
riências. “O diferente é jogar
com quem está do seu lado.
Não é o cara do outro lado do
mundo. É olho no olho”, resu-
me o proprietário Emerson
Moreira, 53 anos.

O empresário conhece bem

os dois universos. Antes dos jo-
gos de tabuleiro, trabalhou du-
rante anos com locadoras de
vídeo e videogames. Foi justa-
mente desse contato com a
cultura gamer que surgiu a
paixão pelos board games. “A
ideia é tirar um pouco as pes-
soas da tela e fazer elas volta-
rem a interagir”, explica.

A declaração ajuda a enten-
der por que os jogos de tabulei-
ro seguem atraindo público
mesmo em plena era digital.
Mais do que competição, os
board games modernos apos-

tam em experiências imersi-
vas, cooperação, estratégia e
convivência.

Entre os jogos mais procura-
dos estão clássicos modernos
como Catan e Carcassonne,
considerados marcos da
popularização dos board ga-
mes contemporâneos. Mas há
espaço para todos os perfis:
partidas rápidas, jogos coope-
rativos, desafios estratégicos
complexos e até aventuras de
RPG.

Um dos exemplos favoritos
de Moreira é Pandemic, em
que os participantes precisam
trabalhar juntos para impedir
que doenças se espalhem pelo
planeta. “No cooperativo, to-
do mundo joga contra o tabu-
leiro. As pessoas precisam con-
versar, pensar juntas, criar es-
tratégias. Isso aproxima mui-
to”, conta.

Moreira acredita que o cres-
cimento dos jogos de tabulei-
ro passa justamente pela ne-
cessidade cada vez maior de
conexões reais em tempos di-
gitais. “Os jogos criam mo-
mentos. Você senta na mesa,
conversa, dá risada e aprende
junto. Acho que isso faz dife-
rença hoje.”

Um passatempo para toda família

acontece@acontecenoticias.com.br
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A Prefeitura de Diadema
aplicou mais de 7.000 doses
de vacinas durante o Dia D
de Multivacinação realiza-
do no sábado (23). A ação
ocorreu das 8h às 17h em
17 UBSs (Unidades Básicas
de Saúde).

Ao todo foram aplicadas
5.766 doses contra a influen-

za, 285 contra a Covid-19 e 52
da tríplice viral (sarampo, ca-
xumba e rubéola). A partir
desta etapa, a vacina contra a
gripe passou a ser liberada pa-
ra toda a população a partir
de seis meses de idade.

O Dia D também contem-
plou a vacinação contra a
dengue para o público elegí-
vel, incluindo crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos,
profissionais de saúde de 15
a 59 anos e pessoas com 59
anos. A imunização pode
ocorrer em dose única ou em
duas aplicações, conforme o
grupo atendido. da Redação

NO SÁBADO

Diadema imuniza
mais de 7.000
pessoas noDiaD
de Vacinação
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